MOÇÃO Nº 22, DE 2014


A presente Moção tem o propósito de apelar à Presidente da República a fim de que seja garantida, por parte dos órgãos competentes, aos municípios paulistas,  a vacinação de BCG (Bacilo Calmette-Guérin), que é utilizada para a prevenção da tuberculose, considerando que:

O Estado de São Paulo necessita de 230mil vacinas em média, por mês;


Nos meses de outubro e novembro de 2013 e janeiro de 2014, o Ministério da Saúde não enviou nenhuma dose;


No mês de fevereiro de 2014, foram enviadas 210.500 doses;


O déficit de vacinas desde junho de 2013 chega a 1 milhão de doses, segundo noticiado pela imprensa;
Segundo a Sociedade Brasileira de pediatria (http://www.sbp.com.br), “a vacina BCG (Bacilo Calmette-Guérin), é utilizada para a prevenção da tuberculose, tendo sido obtida a partir da cultura de um bacilo de tuberculose bovina, em 1906;

 
A partir de 1973, a via oral foi abandonada no Brasil, passando-se à via intradérmica na vacinação rotineira, que utiliza, desde 1925, a amostra conhecida como ‘BCG Moreau’;


A análise de artigos de publicações internacionais mostra que o BCG confere cerca de 50% de proteção para todas as formas de tuberculose e que a eficácia é de cerca de 64% para a meningoencefalite tuberculosa e de aproximadamente 78% para a disseminada. A eficácia também varia em função de outros fatores, tais como genéticos, nível socioeconômico, nutricional, diferentes cepas de BCG. Em nosso país, há evidências de proteção contra meningite tuberculosa em crianças que receberam BCG;

 
No Brasil, o BCG é indicado para crianças de 0 a 4 anos, sendo obrigatória para as menores de um ano, de acordo com a Portaria 452 de 06/12/1976, do Ministério da Saúde. Deve-se vacinar o mais precocemente possível, de preferência, logo após o nascimento;

Alguns países indicam apenas uma dose, enquanto outros preconizam segunda dose, por ocasião da entrada na escola, se o teste tuberculínico for negativo; 

O Ministério da Saúde recomenda revacinar todas as crianças por volta dos seis anos de idade, independente de ter ou não cicatriz vacinal, mas ainda não há condições operacionais para viabilizar tal norma em termos nacionais. A hipersensibilidade à tuberculina ou PPD, após a vacinação, diminui progressivamente, principalmente após 2 a 5 anos, portanto não seria válido revacinar baseando-se somente na diminuição de tal reatividade;

 
De acordo com o Manual de Normas para o Controle de Tuberculose (Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde Centro Nacional de Epidemiologia, Coordenação Nacional de Pneumologia Sanitária, 4ª edição, Brasília, 1995), os recém-nascidos devem ser vacinados nas maternidades, desde que tenham peso igual ou superior a 2 Kg e boas condições clínicas;

A vacina BCG é considerada segura, com baixa incidência de efeitos adversos, não provocando reações sistêmicas”. 

Assim, evidenciado o interesse público e a relevância da matéria, proponho a presente Moção, nos termos seguintes:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para a Excelentíssima Senhora Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério da Saúde, a fim de que sejam empreendidos todos os esforços necessários para garantir o abastecimento da vacina BCG (Bacilo Calmette-Guérin), utilizada para a prevenção da tuberculose, aos municípios paulistas. A vacina deve ser aplicada no primeiro mês de vida do bebê e a necessidade dos municípios do Estado de São Paulo, é a de 230 mil doses por mês, em média, sendo que o déficit acumulado desde junho de 2013 chega a 1 milhão de doses.

Sala das Sessões, em 18/03/14.
a) Mauro Bragato


